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Endosso

“Não se deixem moldar pelo mundo’ é uma paráfrase moderna da advertência de Paulo em Romanos 12.2 sobre a conformidade com este mundo. O sermão de William Greenhill, cuidadosamente editado neste volume e tornado mais acessível pela introdução de capítulos que separam o longo discurso do puritano, é tão oportuno quanto necessário. A verdade é que estamos todos muito apaixonados por este mundo e pouco apaixonados pelo mundo vindouro. O mundanismo permeia nossas igrejas tanto quanto nossas vidas e precisamos fazer algo a respeito — rapidamente. Não ameis o mundo não é uma leitura agradável — pois chama a atenção para um pecado que preferimos tolerar a mortificar — mas, se levamos a sério a piedade, devemos mortificá-lo. Um livro para ser lido devagar, com atenção e em oração.”




— Derek W. H. Thomas, ministro sênior na First Presbyterian Church, em Columbia (SC); Professor Chanceler de Teologia Sistemática e Pastoral no Reformed Theological Seminary




Editores da série Tesouros Puritanos

Joel R. Beeke e Jay T. Collier




O interesse pelos puritanos continua crescendo, mas muitas pessoas acham a leitura desses gigantes da fé um pouco perturbadora. Esta série busca superar essa barreira apresentando livros puritanos em tamanho conveniente e com extensão acessível. Cada livro é cuidadosamente editado pensando nos leitores modernos, suavizando a linguagem difícil de uma era passada, mas preservando o significado dos autores originais. Os livros da série são criteriosamente selecionados para oferecer alguns dos melhores conselhos sobre assuntos importantes com os quais as pessoas continuam tendo dificuldade hoje.




Prefácio

Imagino que um título como Não ameis o mundo provoque uma reação forte. Embora algumas pessoas estejam mais dispostas a admitir isso do que outras, a maioria sente uma certa resistência ao ouvir que não devemos amar o mundo. Talvez sua reação seja defensiva. (“Quem disse que eu amo o mundo? Como você ousa me julgar assim?”) Porém, o mais provável é que a resistência venha na forma de uma contestação. (“Como assim devemos parar de amar o mundo? João 3.16 diz que Deus ama o mundo, então por que não devemos amar também? Vamos lá, por que todo esse pudor puritano?”) A verdade é que o mandamento de não amar o mundo vem diretamente da Bíblia: “Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo” (1Jo 2.15). Portanto, seja a nossa reação defensiva ou ofensiva, devemos começar lidando com o fato de que é Deus quem nos diz para não amarmos o mundo. 


Será que a razão para tais reações é que amamos demais o mundo? É verdade que algumas pessoas apresentam uma visão desequilibrada, que não enxerga nenhum valor no mundo ao seu redor. E, certamente, devemos buscar uma compreensão responsável do que realmente significa a instrução bíblica de não amarmos o mundo. Porém, apesar de tais abusos e levando em consideração a interpretação adequada, os cristãos atentos admitirão prontamente que uma de nossas maiores tentações é dar mais importância ao mundo do que ao seu Criador. Sem nos darmos conta, apegamo-nos às coisas deste mundo com ardente afeição. Até mesmo as boas e saudáveis dádivas de Deus são mais valorizadas do que aquele que as dá. 


Riqueza, fama e poder estão entre as coisas mais desejáveis que este mundo oferece. Adoramos coisas materiais, sejam elas dinheiro, terras ou outras comodidades e confortos materiais. Valorizamos a boa opinião dos outros e desejamos ter honra entre os homens. Também adoramos estar no controle, influenciando a forma como as coisas acontecem nesse mundo e tendo nossa vontade atendida. Cada uma dessas coisas tem seu devido lugar, mas com muita facilidade esperamos que elas sejam nossa fonte de alegria. 


O problema de amar o mundo se intensifica em nossos dias pelo fascínio dos avanços tecnológicos e a acessibilidade de tantas coisas. A internet coloca virtualmente o mundo em nossas mãos. Você pode vender ou comprar o que quiser com um clique, gerar uma multidão de “amigos” e “fãs” em blogs e redes sociais, e mobilizar as massas com campanhas online. Neste novo reino de realidade virtual, os encantos do mundo parecem estar sempre ao alcance. 


Embora nossa sociedade altamente tecnológica, imersa em um materialismo desenfreado, certamente seja inclinada a amar o mundo, o problema do mundanismo e nossa resistência à instrução de nos opormos a ele não é novidade. O amor pelo mundo tem sido um problema para a humanidade desde a Queda, quando Adão e Eva valorizaram mais um fruto do que a vontade daquele que criou o fruto. É um problema antigo que persistirá até o retorno de Cristo; por essa razão, o Espírito Santo inspirou o apóstolo João a nos dizer para não amar o mundo. Como esse é um problema que o povo de Deus sempre teve que enfrentar, devemos nos valer dos conselhos de cristãos ao longo dos séculos em nossa busca por um antídoto contra o amor pelo mundo. 


Um bom ponto de partida são os puritanos. Seus sermões e livros frequentemente abordavam esse tema, fornecendo excelentes recursos para suprimir o amor excessivo pelo mundo. Com esse objetivo, recomendo este livro de William Greenhill (1598–1671). Originalmente intitulado Being against the love of the world [Contra o amor pelo mundo], foi publicado como um sermão complementar ao seu livro The sound hearted christian (Londres, 1670) [O cristão de coração saudável]. O texto desse sermão é bastante extenso — muito mais longo do que os outros sermões anexados — e provavelmente foi pregado em mais de um culto ou expandido da versão original para fins de publicação. Acreditando que o sermão serve bem como um livro próprio, atualizamos a linguagem para leitores modernos, dividimos o texto em capítulos convenientes e adicionamos subtítulos para ajudar esse sábio conselho a falar a uma nova geração. O texto expressa de forma bastante concisa a preocupação puritana e a solução encontrada para o problema sempre presente de amar o mundo. 


Antes de ler este livro, talvez seja útil compreender que Greenhill sentiu o fascínio do mundo e a dor associada a negar-lhe o seu amor. Muito antes de pregar sobre o assunto, ele foi desafiado a colocar seus princípios em prática. Muitas vezes ao longo de sua vida, Greenhill foi afastado de empregos respeitáveis e influentes devido às suas convicções. Uma dessas ocasiões foi em 1636. Greenhill tornara-se ministro em Oakley, Suffolk, e ocupava dois importantes cargos de pregação em Suffolk e Norwich. Esses lugares de honra proporcionaram-lhe uma vida confortável e a oportunidade de fazer a diferença para Cristo. Contudo, em 1633, o rei Carlos I, que se opunha fortemente aos puritanos, republicou o The book of sports [O livro dos esportes] e declarou que os ministros que se recusassem a lê-lo de seus púlpitos perderiam seus cargos. Assim como muitos puritanos, Greenhill se recusou a lê-lo para seu povo e foi destituído do cargo. 


O que era tão ofensivo aos puritanos era que o livro incentivava o entretenimento mundano no Dia do Senhor. Na prática, esse foi um julgamento duplo para Greenhill e outros sobre o quanto eles amavam o mundo. Em primeiro lugar, seguir O livro dos esportes significaria renunciar à parte do Dia do Senhor — um dia inteiro reservado para uma expressão mais direta e explícita do nosso amor por Deus — a fim de demonstrar o amor pelo mundo. Em segundo lugar, os ministros foram tentados a ler essa declaração real sob a ameaça de perderem seus empregos. Não que Greenhill acreditasse que o lazer e os locais de honra fossem ilegítimos. Pelo contrário, ele estava convencido de que ceder a essas tentações seria revelar um amor maior pelas coisas deste mundo do que pelo Deus que lhe deu tais coisas. 


A perda de Greenhill ocorreu muito antes da publicação desse sermão, e ele nunca se refere a essas lutas pessoais no decorrer de sua mensagem. No entanto, isso serve para ilustrar que Greenhill vivenciou o mesmo tipo de lutas que ele encorajava outros a travarem. Quando posto à prova, ele se mostrou disposto a abrir mão de condições boas e piedosas para sustentar um amor ainda maior por Deus. Greenhill estava nas trincheiras com seus companheiros, dando conselhos que obviamente haviam sido testados e comprovados em sua própria vida. 


Outro ponto deve ser observado sobre o apelo puritano a não amar o mundo. Os puritanos foram retratados como “almofadinhas moralistas” que queriam se isolar completamente dele. Para desmistificar essa caricatura, devemos observar que Greenhill apresenta uma compreensão equilibrada do que significa amar o mundo. Em meio a essa mensagem profunda, ele tem o cuidado de não nos sobrecarregar com expectativas irreais. Não me interprete mal; este é um livro muito impactante. Porém, Greenhill evita a mentalidade que nega a bondade da criação, distinguindo entre usar o mundo corretamente e amá-lo. Ele nos chama a lidar com as coisas que nos foram dadas como uma expressão do nosso amor pelo doador delas. Ao reconhecermos isso, percebemos que o chamado para não amar o mundo não se trata, em última análise, do que não devemos fazer; é um meio para alcançar o objetivo positivo de nos deleitarmos em Deus. Nosso problema, contudo, é que estamos envolvidos em um caso de amor com as coisas que Deus criou. O mundo promete nos satisfazer de si mesmo, e nós recorremos a ele em vez de a Deus. O mundo nos vende uma promessa que jamais poderá cumprir, e nós a aceitamos. 


Talvez a razão pela qual as pessoas reajam tão fortemente contra os puritanos seja porque, na verdade, realmente amamos o mundo. Se você se parece um pouco comigo, precisa ouvir a mensagem desafiadora, mas encorajadora, deste livro. Nele, Greenhill nos oferece um antídoto saudável para o nosso caso de amor pelo mundo. Ele explica o que significa amar o mundo, expõe os perigos de estimá-lo, compartilha como devemos nos relacionar com ele e oferece orientações encorajadoras para desapegarmos nossos corações dele. É um livro com uma mensagem atemporal, que demonstra
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